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PRINCIPAIS INSIGHTS1 
 

• Crescimento acelerado das forças armadas polacas2: a Polónia tornou-se a 3.ª maior potência 

militar da NATO (Organização do Tratado do Atlântico Norte), atrás apenas dos Estados Unidos 

(EUA) e da Turquia. O número de militares aumentou de 120.000 em 2014 para 210.000 em 

2025, tendo a Polónia como objetivo atingir os 300 mil soldados num futuro próximo. 

• Investimento recorde em defesa3: em 2025, o país planeia gastar 4,7% do PIB em defesa – o 

valor mais alto entre os membros da NATO. O orçamento militar triplicou em termos reais, 

ultrapassando os 35 mil milhões de dólares. 

• Modernização tecnológica do exército: alguns exemplos incluem a aquisição de sistemas 

como os Patriot (EUA) e tanques K2 Black Panther (Coreia do Sul). 

• Foco na diversificação de fornecedores e na capacidade de resposta rápida a ameaças: a 

diversificação dos fornecedores de componentes-chave permite não só reduzir o risco de 

interrupções, mas, também, oferecer uma resposta mais rápida às mudanças nas condições 

geopolíticas e de mercado4. 

• Transformação e estratégia de longo prazo: a Polónia está a desenvolver novos componentes 

das suas forças armadas – o ciberespaço e o espaço cósmico. Isto significa que a Polónia está 

a integrar oficialmente o ciberespaço e o espaço cósmico como domínios operacionais 

essenciais na sua estratégia de desenvolvimento das Forças Armadas. Está em curso a 

implementação da estratégia que prevê plena interoperabilidade com a NATO no âmbito 

do reforço das capacidades operacionais nesses domínios5. 

 

RECOMENDAÇÕES 

Abordagem ao Mercado 
 

• Estudar o enquadramento legal e regulatório: familiarizar-se com as regras de aquisição de 

equipamentos/produtos de defesa, bem como verificar se há restrições à participação de 

empresas estrangeiras e requisitos de certificação junto do Ministério da Defesa Nacional 

(MON – Plano de Contratação Pública). 

 
1 Toda a informação disponível apenas em polaco nas páginas Web referidas ao longo do documento é passível 
  de ser traduzida para português, através de tradutor automático. 
2 Fonte: Idealista 
3 Fonte: Euronews 
4 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej PolskieJ - Governo da Polónia 
5 Fonte: Polska Zbrojna 

https://forsal.pl/kraj/bezpieczenstwo/artykuly/9547398,polska-z-trzecia-najwieksza-armia-w-nato-w-ue-nie-mamy-sobie-rownych.html#polska-posiada-trzecia-co-do-wielkosci-armie-w-nato
https://forsal.pl/kraj/bezpieczenstwo/artykuly/9547398,polska-z-trzecia-najwieksza-armia-w-nato-w-ue-nie-mamy-sobie-rownych.html#polska-posiada-trzecia-co-do-wielkosci-armie-w-nato
https://demagog.org.pl/wypowiedzi/o-ile-wzrosla-liczebnosc-polskiej-armii-w-ostatnich-latach/
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/wojsko-polskie--nowe-jednostki-wieksza-liczebnosc
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/wojsko-polskie--nowe-jednostki-wieksza-liczebnosc
https://www.idealista.pt/news/financas/economia/2025/01/28/67927-como-a-polonia-se-tornou-numa-alta-potencia-defensiva-na-europa
https://tvn24.pl/polska/usa-polska-zlozyla-zamowienie-na-788-rakiet-patriot-za-5-8-miliarda-dolarow-st8472984
https://spidersweb.pl/2025/06/zmiany-w-wojsku-polskim-dotarla-dostawa-sprzetu-z-korei.html
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/zamowienia-publiczne
https://www.gov.pl/web/national-defence/contact
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/plan-zamowien-publicznych
https://www.idealista.pt/news/financas/economia/2025/01/28/67927-como-a-polonia-se-tornou-numa-alta-potencia-defensiva-na-europa
https://pt.euronews.com/my-europe/2025/02/05/presidente-da-polonia-promete-gastar-47-do-pib-na-defesa-este-ano
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/system-patriot
https://www.polska-zbrojna.pl/home/articleshow/43353
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• Garantir a conformidade com normas e certificações: assegurar que os produtos cumprem 

normas da NATO e padrões polacos. Preparar a documentação técnica em polaco ou inglês 

para facilitar processos. 

• Identificar oportunidades nos programas estratégicos: acompanhar programas de 

modernização das Forças Armadas Polacas (ex.: defesa aérea, veículos blindados, 

cibersegurança, etc.). 

• Avaliar nichos onde Portugal poderá ter competências (como as comunicações, manutenção, 

sistemas integrados, produtos de aplicação específica ou inovadora que possam ser utilizados 

na indústria da defesa, ou no exército), apostar na inovação e na transferência tecnológica, 

bem como ter em consideração modelos de cooperação que integrem a partilha de know-how 

com parceiros polacos. 

• Estabelecer parcerias locais: desenvolver joint ventures ou acordos com empresas polacas 

para aumentar a credibilidade e cumprir exigências do mercado local. Considerar a 

colaboração com clusters industriais e centros tecnológicos polacos na área militar e de defesa 

e participar em feiras e eventos do setor. 

• Adaptar propostas de cooperação ao contexto polaco: por exemplo, destacar uma eventual 

experiência em projetos da NATO e União Europeia (UE), pois a Polónia valoriza a 

interoperabilidade. 

• Observar tendências tecnológicas e geopolíticas: acompanhar a evolução da guerra na 

Ucrânia e respetivo impacto nas prioridades polacas (ex.: defesa antiaérea, drones, 

abastecimentos, etc.). Estar atento a políticas de segurança energética e da defesa cibernética. 

• Analisar a concorrência estrangeira no mercado polaco: quem já atua no mercado local, como 

empresas dos EUA, Alemanha e Coreia do Sul. Identificar áreas onde há espaço para novos 

fornecedores. 

• Garantir suporte pós-venda e manutenção: a Polónia valoriza fornecedores que asseguram 

manutenção local e formação técnica. 

• Explorar sinergias com outros setores: empresas portuguesas com experiência em 

aeroespacial, eletrónica, TIC ou mobilidade podem adaptar soluções para o setor da defesa. 

Avaliar oportunidades em dual-use, civil e militar. 

 

Abordagem ao Cliente 
 

• A relação com o cliente polaco deve ser construída com base em confiança e respeito pelas 

normas institucionais. O setor da defesa na Polónia é altamente sensível e regulado. O cliente 

https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/programy-i-projekty
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/modernizacja-techniczna-szrp
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espera seriedade, transparência e compromisso de longo prazo. Evite abordagens agressivas 

ou promessas difíceis de cumprir. Mostre disponibilidade para adaptar soluções às 

necessidades locais. 

• Valorize a preparação e o conhecimento – o cliente polaco aprecia fornecedores bem 

informados. Demonstre que conhece o contexto geopolítico e as prioridades nacionais, como 

modernização militar, defesa aérea e cibersegurança. 

• A comunicação com o cliente deve ser clara e profissional. Antes da reunião prepare materiais 

em polaco e inglês, com dados concretos, certificações e provas de experiência. 

• Nas negociações, respeite os protocolos e a hierarquia. As negociações seguem uma estrutura 

formal. 

• É comum que as decisões passem por várias instâncias, incluindo órgãos governamentais e 

empresas estatais. Tenha paciência com a burocracia dos processos e esteja preparado para 

fornecer documentação detalhada. Um comportamento profissional e respeitoso é essencial 

para ganhar credibilidade. 

• Prepare-se para processos demorados. Os contratos de defesa são complexos e podem 

demorar meses. Planeie recursos para acompanhar todo o ciclo de negociação. O apoio jurídico 

local é altamente recomendado para lidar com regulamentos e cláusulas específicas. Através 

do Find a Lawyer, do site European E-Justice, é possível ter acesso a contactos de advogados 

na Polónia, com possibilidade de seleção por localidade, língua falada e área de especialização. 

• É necessário demonstrar sensibilidade cultural e evitar informalidade excessiva nas primeiras 

interações. Mostre interesse pelo país e pelo setor, mas mantenha uma postura profissional e 

discreta. 

• Crie relações pessoais marcando a sua presença em eventos setoriais. Agende reuniões com 

antecedência e apresente propostas concretas. O networking é uma porta de entrada para 

oportunidades futuras. 

• Mostre flexibilidade e capacidade de adaptação. O cliente polaco valoriza fornecedores que se 

ajustam às suas necessidades específicas. Esteja preparado para adaptar propostas, prazos e 

até modelos de negócio (por exemplo, produção local ou transferência tecnológica). 

Demonstre que a sua empresa não oferece apenas um produto, mas uma solução 

personalizada. 

• Importa ter em conta que os contactos dos fornecedores estrangeiros com clientes polacos se 

processam, na maioria dos casos, na língua inglesa. 

 

 

https://e-justice.europa.eu/334/PT/lawyers?init=true
https://e-justice.europa.eu/334/PT/lawyers?init=true
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Opções de Comunicação 
 

• As empresas portuguesas interessadas em entrar no mercado de defesa e segurança da Polónia 

têm à sua disposição várias estratégias eficazes de comunicação e promoção. A Polónia 

organiza diversos eventos: feiras, conferências e congressos relevantes, relacionados com o 

setor da defesa, como, por exemplo, o EEC2025 sob o lema “Produção, Defesa, Segurança” e 

o Defence24 DAYS, que é a maior conferência da Europa Central e de Leste dedicada aos temas 

da defesa e segurança, novas tecnologias militares, cibersegurança, modernização das forças 

armadas e cooperação internacional, realizando-se anualmente e reunindo centenas de 

participantes da Polónia e do estrangeiro. A participação nestes eventos permite contactos 

diretos com potenciais clientes ou parceiros, a demonstração de produtos e das suas 

tecnologias, e um reforço da notoriedade da marca no mercado local. 

• As empresas portuguesas podem também fazer parte de campanhas de comunicação e de 

relações públicas lançadas em meios de comunicação especializados, o que poderá ajudar a 

posicioná-las como referências no setor, aumentar a visibilidade da marca ou informar o 

mercado sobre as tecnologias oferecidas. Nomeadamente: 

o Defence24.pl – é o principal portal polaco dedicado à defesa, segurança nacional e 

indústria militar que publica notícias, análises, entrevistas e relatórios sobre: 

equipamentos militares e tecnologias emergentes, geopolítica e segurança 

internacional, conflitos armados (como a guerra na Ucrânia) e políticas de defesa da 

Polónia e da NATO. É amplamente lido por profissionais do setor, decisores políticos, 

militares e empresas envolvidas na indústria da defesa. 

o Altair – a Altair Aviation Agency é uma das mais antigas e respeitadas editoras 

especializadas em defesa na Polónia. É conhecida pela profundidade técnica dos seus 

artigos e pela descrição detalhada de feiras, exposições e outros acontecimentos do 

setor militar da Polónia. 

o Polska Zbrojna – é uma revista oficial das Forças Armadas Polacas, publicada pelo 

Ministério da Defesa Nacional, com enfoque nos temas relacionados com a: vida militar 

e operações das forças armadas, história militar do país, atualizações institucionais e 

entrevistas com oficiais. Embora tenha um carácter mais institucional, é uma plataforma 

valiosa para reforçar a imagem de empresas que colaboram com o setor público militar. 

• As empresas portuguesas podem igualmente apostar na presença nas redes sociais, em inglês 

ou em polaco [por exemplo, no LinkedIn, X (Twitter) ou YouTube], criando conteúdos em vídeo 

que apresentem tecnologias, as quais podem ser promovidas em campanhas direcionadas ao 

público-alvo na Polónia. 

https://www.eecpoland.eu/2025/en/
https://defence24days.com/
https://defence24.pl/
https://www.altair.com.pl/agency
https://www.polska-zbrojna.pl/home/www/228?t=Allied-Forces-in-Poland
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• As empresas portuguesas podem marcar a sua presença participando em Concursos Públicos 

e Programas de Compensação (offset) como parceiros estratégicos. Para isso devem 

acompanhar as publicações lançadas pela Agência de Armamento do Ministério da Defesa 

Nacional da Polónia, o portal de compras públicas da Polónia ou portal TED da UE (Tenders 

Electronic Daily), onde podem ser encontrados anúncios de concursos públicos que 

ultrapassam os limiares europeus aplicáveis, por exemplo, grandes contratos nas áreas da 

defesa, segurança, tecnologia e infraestruturas. 

 

DEFESA NA POLÓNIA 
 

• A Polónia ocupa uma posição geopolítica crucial na Europa Central e Oriental, servindo como 

um ponto de ligação entre o Leste e o Oeste europeus. A queda do comunismo em 1989 

permitiu à Polónia reorientar-se para o Ocidente, aderindo à NATO em 1999 e à União Europeia 

em 2004. Desde então, sendo um membro ativo da NATO, o país tem vindo a desempenhar 

um papel vital na defesa do flanco oriental da Aliança. A sua proximidade com a Rússia e a 

Bielorrússia torna a Polónia um bastião contra possíveis ameaças do Leste6. 

• Desde a adesão à UE, a Polónia tem apresentado um crescimento económico exponencial. A 

sua forte economia e a posição estratégica no coração da Europa fazem com que a Polónia seja 

um defensor ativo da integração europeia e da cooperação transatlântica, promovendo 

políticas que fortalecem a segurança e a estabilidade na região. A sua participação em missões 

internacionais de paz e segurança sublinha o seu compromisso com a ordem global7. 

• A guerra na Ucrânia evidenciou a necessidade de preparar a economia polaca para um eventual 

conflito armado e de reagir rapidamente a situações de crise. Face à atual situação 

internacional, a Polónia será obrigada a utilizar a sua economia de forma mais intensa para 

aumentar as suas capacidades de defesa8. 

• Segundo o Ministério da Defesa Nacional (MON), o ano de 2022 foi marcante para as Forças 

Armadas Polacas, não só devido à assinatura de acordos estratégicos para novos equipamentos 

militares e entregas de armamento moderno às Forças Armadas da Polónia, mas também pela 

entrada em vigor da Lei de 11 de março de 2022 sobre a Defesa da Pátria, que permite, 

designadamente, aumentar o número de efetivos das Forças Armadas Polacas, simplificar o 

sistema de recrutamento para o serviço militar e reforçar o orçamento de defesa. Com base 

nesta Lei, foi criado o Fundo de Apoio às Forças Armadas (mais informação AQUI), como um 

 
6 Fonte: OSW - Centre for Eastern Studies 
7 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
8 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 

https://au-bip.wp.mil.pl/bip/a-ogoszenia/zamowienia-publiczne/
https://ezamowienia.gov.pl/en/
https://ted.europa.eu/pl/
https://sip.lex.pl/akty-prawne/dzu-dziennik-ustaw/obrona-ojczyzny-19220069
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/fundusz-wsparcia-sil-zbrojnych2
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/fundusz-wsparcia-sil-zbrojnych
https://www.osw.waw.pl/en/publikacje/osw-commentary/2024-03-08/25-years-poland-nato-personal-reflections-polish-path-to
https://www.gov.pl/web/rozwoj-technologia/jak-rozwinela-sie-Polska
https://www.gov.pl/web/premier/odbudowa-ukrainy-polska-z-kompleksowym-planem-i-wsparciem-dla-polskich-przedsiebiorcow
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meio extraorçamental para aumentar significativamente o financiamento gerido pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Económico (BGK), para as despesas de defesa e modernização 

do exército. Devido às novas regulamentações, os gastos com a defesa do país, desde janeiro 

de 2023, aumentaram para 3% do PIB, colocando a Polónia entre os líderes da Aliança do 

Atlântico Norte9. 

• A prioridade da atual liderança do Ministério da Defesa Nacional expressa-se na substituição 

do equipamento pós-soviético por armamento moderno o mais rapidamente possível10. O 

MON aposta tanto em equipamentos produzidos pela indústria de defesa polaca como nas 

outras soluções propostas por fabricantes estrangeiros europeus e mundiais. A agilização do 

processo de aquisição de armamento e equipamento militar foi facilitada pela criação da 

Agência de Armamento (Agencja Uzbrojenia), em 1 de janeiro de 2022, e do Conselho de 

Modernização Técnica, que consolidaram as tarefas e competências dispersas no MON nesta 

área. 

• Até 2014, a Polónia não era considerada uma nação com enorme poder militar, mas essa 

situação tem-se vindo a alterar significativamente, destacando-se, atualmente, na região e no 

continente europeu. Quando a Rússia anexou a Crimeia, Varsóvia entendeu que precisava de 

uma defesa robusta para evitar o mesmo destino. Desde então, o país duplicou o seu efetivo 

militar, tornando-se o 3.º maior exército da Europa11. 

 

Estratégia Nacional 

 

• A guerra na Ucrânia fez com que os decisores na Polónia percebessem que o período da calma 

e paz terminou e que chegaram tempos de maiores gastos com armamento. Uma ameaça de 

um ataque em grande escala à Polónia, nos próximos anos, foi avaliada como provável, e o 

elemento mais eficaz para preveni-lo seria a construção de um sistema de dissuasão o mais 

forte possível. A modernização das Forças Armadas passou a ser um elemento vital do sistema 

de segurança do Estado. 

• Na próxima década, a Polónia planeia que os gastos com defesa atinjam níveis recorde. 

Segundo estimativas da Deloitte, os gastos totais com este objetivo, entre 2025 e 2035, 

deverão ascender aos 1,9 biliões de PLN (~447 mil milhões de euros). Isto representa um 

aumento significativo em comparação com os 825 mil milhões de PLN gastos entre 2014 e 

 
9 Fonte: ZBIAM 
10 Fonte: Milgmag 
11 Fonte: Journals 

https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/agencja-uzbrojenia
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/modernizacja-techniczna-szrp
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/modernizacja-techniczna-szrp
https://zbiam.pl/ministerstwo-obrony-narodowej-podsumowalo-rok-2022/
https://milmag.pl/agencja-uzbrojenia-od-1-stycznia-2022/
https://www.journals.umcs.pl/we/article/view/10174
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2024, que já tinha sido um período de maior investimento em defesa. As previsões indicam 

que o pico dos gastos ocorrerá em 2025, atingindo 4,7% do PIB, e depois estabilizará 

gradualmente em torno de 4% do PIB na década que se segue12. 

• No orçamento e no plano do Fundo de Apoio às Forças Armadas só para o ano de 2025, foram 

assegurados os maiores montantes de sempre no valor de 186,6 mil milhões de PLN, o que 

representa 4,7% do PIB previsto para este ano. Para efeitos de comparação, nos anos de 2022-

2024, as despesas com a defesa e segurança do país representaram 3,0%, 4,2% e 4,2% do PIB, 

respetivamente13. 

• A estratégia de defesa da Polónia concentra-se na modernização das tropas através de 

investimentos significativos na aquisição de equipamentos militares modernos. O foco está no 

desenvolvimento da defesa antiaérea e antimíssil, na compra de tanques modernos, 

helicópteros, artilharia de foguetes, aviões e drones14. 

• As aquisições de equipamentos e o aumento do número de tropas implicam a necessidade de 

investimentos em infraestruturas militares, em serviços de manutenção de equipamentos, em 

programas de recrutamento e formação específica15. 

 

 

Investimento em Defesa em % do PIB (2014 vs 2024) 

 

Fonte: NATO, 2024 

 

 
12 Fonte: Deloitte 
13 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
14 Fonte: Defence24 
15 Fonte: Rynek Infrastruktury 

https://www.gov.pl/web/finanse/sejm-przyjal-ustawe-budzetowa-na-2025-rok
https://www.deloitte.com/pl/pl/about/press-room/do-2035-roku-wydatki-na-obronnosc-Polski.html
https://www.gov.pl/web/finanse/sejm-przyjal-ustawe-budzetowa-na-2025-rok
https://defence24.pl/polityka-obronna/polska-bron-dla-polskiej-armii-raport-modernizacyjny
https://www.rynekinfrastruktury.pl/wiadomosci/polityka-i-prawo/mon-wskazuje-kluczowe-inwestycje-w-infrastrukture-95289.html
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• Ao nível do financiamento da defesa, a Polónia está ao lado da Estónia, Grécia e Finlândia. Em 

sentido oposto estão a República Checa (2,1% do PIB), França (2,06%) e Países Baixos (2,05%), 

enquanto um conjunto de países, como a Croácia, Portugal, Bélgica, Luxemburgo, Espanha e 

Itália, até agora, não atingiu sequer o limite inicial de 2%.16 

• A Polónia, como o país da linha da frente, destaca-se, de facto, nesta área e, no período de 

2014 a 2024, duplicou os seus gastos com a defesa e segurança do país. 

• A administração polaca pretende aproveitar a presidência do Conselho da UE para pressionar 

por um orçamento da UE de 100 mil milhões de euros para a defesa no período de 2028 a 

2035. As negociações sobre a perspetiva orçamental de sete anos devem começar ainda este 

ano17. 

 

Iniciativas Estratégicas do governo da Polónia 

• Aumentar o número de militares – o número de militares das Forças Armadas Polacas em 2025 

é de cerca de 208 mil, o que coloca a Polónia em 3.º lugar na NATO em termos de efetivos – 

atrás apenas dos Estados Unidos e da Turquia. O número de militares profissionais é de 

aproximadamente 142 mil, o valor mais elevado na história recente da Polónia. O aumento 

anual de efetivos bateu um recorde, ou seja, cerca de 16 mil soldados por ano, dos quais mais 

de 11 mil são profissionais. O limite de recrutamento para o serviço militar voluntário foi 

aumentado de 30 mil para 40 mil admissões por ano18. 

• Realizar o projeto “Escudo do Leste” – o maior e mais inovador programa de defesa das 

fronteiras orientais da Polónia, da UE e da NATO, chamado o Programa Nacional de Dissuasão 

e Defesa “Tarcza Wschód”19. É uma iniciativa do MON para os anos 2024-2028. O projeto visa 

a construção de fortificações de mais de 800 km de comprimento e obstáculos contra possíveis 

ataques militares e ações híbridas, a proteção da população civil e a cooperação das forças 

armadas com a NATO e a UE no âmbito da dissuasão de potenciais agressores. 

• Alcançar a total autonomia na produção de munições e na manutenção de equipamentos 

militares. A Polónia produz munições, mas não todos os seus componentes. O principal 

problema é a ausência de produção nacional de pólvora, que continua a ser importada de 

França e da Alemanha. A produção anual de munições do calibre de 155 mm atinge atualmente 

cerca de 70 mil unidades, o que é insuficiente face às necessidades militares e ao apoio 

prestado à Ucrânia. Face ao problema, o governo da Polónia pretende enveredar por 

 
16 Fonte: NATO 
17 Fonte: Defense24 
18 Fontes: Fakt; Interia BIZNES 
19 Fonte: TarczaWschód 

https://biznes.interia.pl/gospodarka/news-polska-armia-rosnie-w-sile-wiceszef-mon-trzecia-najwieksza-w,nId,7961646
https://tarczawschod.wp.mil.pl/
https://konkret24.tvn24.pl/polityka/polska-nie-produkuje-amunicji-jest-pewien-problem-st8342013
https://defence24.pl/polityka-obronna/100-mld-euro-na-zbrojenia-ue-szykuje-sie-do-wojny
https://biznes.interia.pl/gospodarka/news-polska-armia-rosnie-w-sile-wiceszef-mon-trzecia-najwieksza-w,nId,7961646
https://tarczawschod.wp.mil.pl/
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investimentos em tecnologias químicas, ou seja, na produção de pólvora, desenvolvendo o 

know-how doméstico, aumentando a força laboral nesta vertente e apostando na 

automatização da indústria da defesa polaca. O objetivo do governo é alcançar a autonomia 

total na produção de munições, tornando as fábricas nacionais independentes do 

fornecimento de componentes do exterior. Estão previstas a ampliação das 6 fábricas de 

munições já existentes no país e a construção de algumas novas para conseguir, pelo menos, 

uma produção anual de 200 a 220 mil munições por ano20. 

• Construir infraestruturas de defesa civil – incluindo abrigos, armazéns para a defesa civil e 

outros investimentos para a segurança da população21. 

• Empreender iniciativas de proteção das águas territoriais (Mar Báltico e o Mar do Norte) e do 

espaço aéreo do país. A Polónia propôs a criação de um sistema de proteção de infraestruturas 

estratégicas semelhante ao Air Policing da NATO, mas aplicado ao mar, com o objetivo de 

prevenir atos de sabotagem e incidentes por parte dos navios russos que ameaçam instalações 

energéticas submarinas. No âmbito da Missão Baltic Sentry, a Polónia e a Lituânia estão a 

desenvolver uma iniciativa conjunta, a fim de reagir rapidamente a ameaças contra 

infraestruturas críticas e ataques terroristas na região do Mar Báltico22. Este projeto tem um 

carácter multinacional e conta com o apoio da Bélgica, dos Países Baixos e da França. A partir 

de 1 de abril de 2025, a Polónia assumiu oficialmente as responsabilidades pela proteção do 

espaço aéreo sobre os Estados Bálticos no âmbito da missão da NATO (Baltic Air Policing). Esta 

medida é uma resposta à crescente ameaça da Rússia e faz parte de uma estratégia conjunta 

com a Lituânia. 

 

Orçamento de Investimento 

• Segundo o Ministério da Defesa Nacional, o valor de 186,6 mil milhões de PLN, destinado para 

os gastos com defesa e segurança do país em 2025, inclui montantes de 123,5 mil milhões de 

PLN provenientes do Orçamento do Estado e 65,4 mil milhões de PLN do Fundo de Apoio às 

Forças Armadas. Em 2024, os gastos com a defesa do país situaram-se em 153 mil milhões de 

PLN, ultrapassando 4% do PIB. Os valores estipulados para 2025 representam um aumento de 

60% face aos de 2023 e são 2,5 vezes superiores em comparação com o ano de 202223. 

• O orçamento de defesa da Polónia para 2025 foi detalhadamente dividido entre os diferentes 

ramos das Forças Armadas. Para as Forças Terrestres serão alocados 11,6 mil milhões de PLN, 

 
20 Fonte: Konkret24 
21 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
22 Fonte: Milmag 
23 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 

https://legaartis.pl/blog/2025/03/14/polska-przejmuje-ochrone-nieba-nad-panstwami-baltyckimi/
https://polska-zbrojna.pl/home/articleshow/43231?t=32-Baza-Lotnictwa-Taktycznego-gotowa-do-misji-Baltic-Air-Policing
https://konkret24.tvn24.pl/polityka/polska-nie-produkuje-amunicji-jest-pewien-problem-st8342013
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/realizacja-strategicznych-inwestycji-w-zakresie-obronnosci-i-bezpieczenstwa-panstwa-bedzie-szybsza-i-prostsza
https://milmag.pl/misja-nato-baltycka-warta-do-ochrony-infrastruktury-strategicznej-na-baltyku/
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/rok-pracy-na-rzecz-wzmacniania-bezpieczenstwa-i-rozwoju-wojska-polskiego
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para a Marinha - 1,3 mil milhões de PLN, para as Forças Aéreas - 3,9 mil milhões de PLN, para 

as Forças Especiais - 801 milhões de PLN e para as Forças de Defesa Territorial - 1,8 mil milhões 

de PLN. Além disso, a Inspeção de Apoio às Forças Armadas receberá 44,3 mil milhões de PLN 

e a Agência de Armamento - 32,5 mil milhões de PLN24. 

• Para 2026, a Polónia aprovou um dos maiores orçamentos de defesa da sua história, prevendo 

investir cerca de 200 mil milhões de PLN (aproximadamente 46,8 mil milhões de euros), o 

equivalente a 4,8% do PIB, mantendo-se como o país da NATO que mais investe em defesa em 

termos relativos. Este aumento visa acelerar a modernização das Forças Armadas, reforçar a 

dissuasão face às ameaças na fronteira oriental da Aliança e consolidar a capacidade industrial 

nacional no setor da defesa. 

• As principais áreas de investimento incluem a aquisição de carros de combate, sistemas de 

artilharia, defesa antiaérea e antimíssil, aeronaves de combate de 5.ª geração, helicópteros de 

ataque, munições, capacidades de comando e controlo, sistemas não tripulados e 

infraestruturas militares. Em paralelo, a Polónia está a apostar fortemente na localização da 

produção e na transferência de tecnologia, procurando desenvolver uma base industrial 

nacional capaz de fabricar e manter equipamentos estratégicos no país. 

• A dimensão do plano de modernização polaco faz do país um dos mercados de defesa mais 

dinâmicos da Europa, com investimentos previstos até meados da década de 2030. 

 

Principais áreas de utilização do Orçamento da Defesa 

• Modernização de equipamentos militares – a Polónia está a investir significativamente na 

compra de novos equipamentos militares, incluindo aviões de combate, tanques e sistemas de 

defesa antimíssil dos Estados Unidos e da Coreia do Sul25. 

• Apoio à Ucrânia – devido à proximidade com a Ucrânia e à situação de conflito com a Rússia, a 

Polónia está a fornecer armamento e suprimentos para apoiar as forças ucranianas. A Polónia 

continua a ser um dos aliados mais fiéis da Ucrânia, tanto em termos de defesa como de ajuda 

humanitária, especialmente porque a sua posição geográfica permite a rápida deslocação de 

meios e recursos para as linhas da frente em território ucraniano26. 

• Outro exemplo de ajuda à Ucrânia – a Ucrânia usa cerca de 42 000 terminais Starlink, dos quais 

20 000, em regime de empréstimo nos anos 2022-2023, foram fornecidos pela Polónia. A 

Polónia paga cerca de 50 milhões de dólares por ano aos EUA pela manutenção dos conjuntos 

 
24 Fonte: Defense24 
25 Fonte: Wiadomosci 
26 Fonte: Polska Akcja Humanitarna 

https://defence24.pl/sily-zbrojne/124-mld-zl-na-wydatki-obronne-w-budzecie-na-2025-rok-analiza
https://wiadomosci.wp.pl/polska-i-korea-pld-blisko-podpisania-umowy-na-dostawy-czolgow-k2-7133595992480704a
https://www.pah.org.pl/gdzie-dzialamy/ukraina/?enable_cookies=all&enable_cookies=all
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Starlink na Ucrânia. De acordo com os dados disponibilizados pelo Ministério da Digitalização, 

nos anos 2022-2024 foram gastos quase 323 milhões de PLN em 24 560 terminais Starlink para 

a Ucrânia, tanto nos terminais quanto nas suas assinaturas, que precisam ser pagas 

mensalmente. Em 2025, o custo estimado das assinaturas será superior a 77,8 milhões de PLN. 

No final de janeiro de 2025, foi entregue a 1.ª tranche, que incluiu 2 600 dos 5 000 terminais 

Starlink adicionais, cuja compra foi totalmente financiada pelo Ministério polaco da 

Digitalização27. 

• Fortalecimento da segurança nacional – o orçamento também visa reforçar a segurança 

nacional, especialmente nas áreas fronteiriças e em resposta a ameaças regionais28. 

• Desenvolvimento de infraestruturas de defesa – investimentos em infraestruturas de defesa, 

como bases militares e instalações de treino, são uma prioridade para garantir que as forças 

armadas estejam bem preparadas29. 

• R&D – uma parte do orçamento será destinada à pesquisa e desenvolvimento de novas 

tecnologias de defesa para manter a Polónia na vanguarda da inovação militar30. 

 

Estrutura das Forças Armadas 
 

• Forças Terrestres – constituem a espinha dorsal das Forças Armadas da Polónia e são 

responsáveis pela defesa contra ataques terrestres e aéreos. Nas Forças Terrestres existem 

órgãos de comando funcionalmente apropriados, unidades táticas, tropas e subunidades 

(mecanizadas, blindadas, aerotransportadas, aeromóveis, de reconhecimento, de artilharia, 

antiaéreas, de engenharia, químicas, de comunicações), bem como outros módulos 

especializados de apoio e de segurança31. 

• Forças Aéreas – asseguram a defesa do espaço aéreo do país e apoiam outros ramos das forças 

armadas em operações conjuntas tanto no país como fora das suas fronteiras. Por exemplo, os 

soldados da Força Aérea participam na proteção do espaço aéreo dos Países Bálticos no âmbito 

da missão “Air Policing”32. 

• Marinha de Guerra (MW) – é um tipo de força militar destinada à defesa da fronteira marítima 

do país, à proteção da navegação e dos interesses nas áreas marítimas polacas, bem como à 

defesa da costa. Além disso, a MW apoia a Guarda Fronteiriça na proteção da fronteira 

 
27 Fonte: Android.com.pl 
28 Fonte: Biuro Bezpieczeństwa Narodowego - Gabinete da Segurança Nacional 
29 Fonte: Biuro Bezpieczeństwa Narodowego - Gabinete da Segurança Nacional 
30 Fonte: Business Insider 
31 Fonte: Zintegrowana Platforma Edukacyjna - Plataforma educativa do Governo 
32 Fonte: Zintegrowana Platforma Edukacyjna - Plataforma educativa do Governo 

https://www.gov.pl/web/cyfryzacja/integracja-ukrainy-z-ue-cyberbezpieczenstwo-a-takze-lacznosc-satelitarna-i-wykorzystanie-terminali-starlink-wsrod-tematow-spotkania-wicepremierow-polski-i-ukrainy
https://www.pap.pl/aktualnosci/polska-wydala-323-mln-zl-na-starlinki-dla-ukrainy
https://android.com.pl/tech/907048-spacex-starlink-wydatki-polska-ukraina/
https://www.bbn.gov.pl/ftp/dokumenty/REKOMENDACJE_SBNRP_4_lipca_2024.pdf
https://www.bbn.gov.pl/ftp/dokumenty/REKOMENDACJE_SBNRP_4_lipca_2024.pdf
https://businessinsider.com.pl/gospodarka/to-moze-byc-motor-polskiej-gospodarki-wydatki-obronne-liczone-w-bilionach/c82lhkf
https://zpe.gov.pl/a/struktura-i-organizacja-sil-zbrojnych-rp/D11sA9IBV
https://zpe.gov.pl/a/struktura-i-organizacja-sil-zbrojnych-rp/D11sA9IBV
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marítima da Polónia e participa no salvamento de vidas humanas, bem como no resgate de 

tripulações de aeronaves em ações de busca e salvamento (Search and Rescue). As unidades 

destacadas participam em operações conjuntas da NATO e da UE, bem como em operações 

antiterroristas. Desde a adesão da Polónia à Aliança do Atlântico Norte, a Marinha de Guerra 

Polaca participou em mais de 300 exercícios internacionais33. 

• Forças Especiais (WS) – é um tipo da formação militar destinada a realizar operações em 

condições e situações em que o uso de forças convencionais não é possível ou adequado por 

razões político-militares, operacionais ou técnicas34. 

• Forças da Defesa Territorial – estão bem adaptadas às necessidades das Forças Armadas 

Polacas e às exigências da sociedade35. 

• Polícia Militar (ŻW) – na execução das suas tarefas legais, a Polícia Militar colabora com o 

Serviço de Contraespionagem Militar e os outros órgãos de ordem militar, bem como com os 

comandantes das unidades militares e os comandantes das guarnições36. 

• As Forças Armadas Polacas servem para proteger a independência do Estado e a 

indivisibilidade do seu território. Garantem a segurança e a inviolabilidade das suas fronteiras 

e, sendo um elemento fundamental do sistema de defesa do Estado, participam na 

implementação das políticas de segurança e defesa. 

• As Forças Armadas da República da Polónia mantêm prontidão para realizar três tipos de 

tarefas: 

o Garantir a defesa do Estado e resistir à agressão no âmbito dos compromissos aliados 

– ou seja, manter a capacidade de utilizar as forças armadas na defesa e proteção da 

inviolabilidade das fronteiras da Polónia, bem como em ações antiterroristas e na 

resolução de conflitos armados locais ou regionais, assim como em operações de defesa, 

tanto no país como no estrangeiro; 

o Participar no processo de estabilização da situação internacional e em operações de 

resposta a crises humanitárias – manter forças e capacidades para participar em 

operações de paz conduzidas pela NATO, UE, ONU e outras decorrentes de acordos 

internacionais; 

o Garantir a segurança interna e assistência à sociedade – incluindo, entre outros, a 

monitorização e proteção do espaço aéreo, apoio na proteção da fronteira terrestre, das 

águas territoriais, a realização de atividades de reconhecimento e inteligência, 

 
33 Fonte: Zintegrowana Platforma Edukacyjna - Plataforma educativa do Governo 
34 Fonte: Wojsko Polskie 
35 Fonte: Zintegrowana Platforma Edukacyjna - Plataforma educativa do Governo 
36 Fonte: Wojsko Polskie 

https://www.wojsko-polskie.pl/kgzw/
https://zpe.gov.pl/a/struktura-i-organizacja-sil-zbrojnych-rp/D11sA9IBV
https://www.wojsko-polskie.pl/rodzaje-szrp/
https://zpe.gov.pl/a/struktura-i-organizacja-sil-zbrojnych-rp/D11sA9IBV
https://www.wojsko-polskie.pl/kgzw/
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monitorização de contaminações radioativas, químicas e biológicas no território do país, 

limpeza de terrenos de materiais explosivos e objetos perigosos de origem militar, 

realização de operações de busca, salvamento e assistência às autoridades estatais, à 

administração pública e à sociedade na resposta a ameaças. 

o Na Polónia, o sistema de aquisição de equipamentos para as Forças Armadas é 

relativamente centralizado, embora existam diversos intervenientes especializados. A 

principal entidade responsável pela gestão das aquisições em nome do Ministério da 

Defesa é a Armament Agency. 

 

Entidades Públicas 
 

 
Agência de Armamento (AU) 

 
A Agencja Uzbrojenia (AU) é a entidade responsável pela 
entrega eficaz e pontual de equipamentos militares, sendo 
igualmente responsável pela qualidade destes equipamentos. 
Faz parte do Ministério da Defesa Nacional e foi criada em 
setembro de 2021. A criação da AU é um dos elementos da 
reforma relacionada com o sistema de aquisição de 
equipamentos militares realizados pelo MON. 
 

 
Grupo de Armamento Polaco 

(PGZ) 

 
O Polska Grupa Zbrojeniowa (PGZ), criado em 2012, é uma 
entidade pública e um dos maiores consórcios de defesa ao 
nível europeu. Reúne mais de 50 empresas (fábricas, 
instalações de serviços, centros de pesquisa) e possui 
participações em 32 outras empresas relacionadas com a 
indústria de defesa, construção naval e de novas tecnologias 
para fins militares. O PGZ produz e assegura o fornecimento 
de, entre outros, sistemas modernos de radar e 
radiolocalização, armas de fogo, aparelhos de optoeletrónica, 
transportadores blindados de rodas, artilharia de cano, 
sistemas aéreos não tripulados e sistemas de gestão de 
campo de batalha. 
 

 
 

Câmara Polaca dos Produtores 
em prol da Defesa Nacional 

(PIPnROK) 

 
A Polska Izba Producentów na Rzecz Obronności Kraju 
(PIPnROK) é uma organização autónoma que reúne entidades 
públicas e privadas que atuam nas vertentes de defesa e 
segurança do país. O seu principal objetivo é representar os 
interesses dos membros nas áreas de produção, design, 
pesquisa, comércio, construção e serviços. A Câmara colabora 
com a Administração do Estado e Administrações Autárquicas, 
bem como com outras instituições nacionais e internacionais 
do setor, apoiando no desenvolvimento da indústria de defesa 
e moldando estratégias para aumentar o potencial 
tecnológico e a inovação das empresas polacas. 

https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/agencja-uzbrojenia
https://grupapgz.pl/
https://grupapgz.pl/
https://przemysl-obronny.pl/pl/
https://przemysl-obronny.pl/pl/
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Instituto de Aviação 

(ILOT) 

 
O ILOT, criado em 1926 e, atualmente, parte da Rede de 
Pesquisas Łukasiewicz, é um dos mais antigos e avançados 
institutos de pesquisa na Polónia. O ILOT está localizado em 
Varsóvia e especializa-se em projetos, design, certificação e 
pesquisa de equipamentos aeronáuticos e espaciais. Assegura 
uma ampla gama de serviços de pesquisa para a indústria 
aeronáutica, incluindo colaboração com parceiros 
internacionais, como a General Electric, Boeing, Airbus e Pratt 
& Whitney. Possui instalações laboratoriais únicas e organiza 
conferências, feiras e formações relacionadas com o setor da 
aviação. 
 

  

 

Cadeia de Valor 
 

Empresas e entidades de R&D que integram a cadeia de valor na produção de bens e 
serviços no âmbito da Defesa 
 

 
 

Instituto Técnico da Força Aérea 
(ITWL) 

 
O Instytut Techniczny Wojsk Lotniczych (ITWL) é uma 
instituição científica de referência na área da tecnologia 
militar aeronáutica. Fundado em 1953 e tutelado pelo 
Ministério da Defesa Nacional, o Instituto desenvolve soluções 
inovadoras que reforçam a capacidade operacional das Forças 
Armadas e geram poupanças estratégicas para o país. Com 
nove departamentos de investigação, laboratórios acreditados 
e uma forte componente de produção de sistemas não 
tripulados, o ITWL é reconhecido, nacional e 
internacionalmente, como um polo de excelência tecnológica. 
Colabora com a NATO, a Agência Europeia de Defesa, a 
Agência Espacial Europeia e a Comissão Europeia, além de 
manter parcerias com os principais fabricantes de 
armamento. 
 

 
Centro Nacional de Investigação 

e Desenvolvimento 
(NCBR) 

 
O Narodowe Centrum Badań i Rozwoju (NCBR) conduz, em 
acordo com o Ministro da Defesa Nacional e o Ministro dos 
Assuntos Internos, atividades relacionadas com a investigação 
em prol da defesa e segurança do país. O objetivo principal 
dos programas e projetos apoiados pelo NCBR é aumentar a 
independência tecnológica através da criação de know-how 
polaco em prol das Forças Armadas. 
 

https://ilot.lukasiewicz.gov.pl/
https://www.itwl.pl/
https://www.gov.pl/web/ncbr-en/ncbr
https://www.gov.pl/web/ncbr-en/ncbr
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Academia Militar Técnica 
(WAT) 

O Wojskowa Akademia Techniczna (WAT) é um instituto 
politécnico militar fundado em 1951, localizado em Varsóvia. 
O instituto, que é supervisionado pelo Ministro da Defesa 
Nacional, assegura a formação superior e conduz investigação 
científica em diversas áreas tecnológicas relacionadas com a 
defesa. As principais áreas de educação incluem: segurança, 
logística e gestão, cibernética, eletrónica, engenharia civil e 
geodesia, engenharia mecânica, mecatrónica, armamento e 
aeroespacial, novas tecnologias, química e optoeletrónica. A 
WAT participa também na criação de projetos inovadores, 
como o desenvolvimento de veículos anfíbios de combate e 
sistemas de defesa cibernética. O instituto está aberto à 
cooperação com outros centros de pesquisa nacionais e 
estrangeiros. 
 

 
Centro de Investigação Científica 

e Tecnológica de Proteção 
Contra Incêndios - Instituto 

Nacional de Investigação 
(CNBOP-PIB) 

 

O Centrum Naukowo-Badawcze Ochrony Przeciwpożarowej – 
Państwowy Instytut Badawczy (CNBOP-PIB) é um instituto de 
investigação, cuja missão se concentra na atuação em 
benefício da segurança pública, especialmente na área de 
proteção contra incêndios, engenharia ambiental e proteção 
civil. Contribui, também, através de soluções tecnológicas 
modernas, para a segurança e a eficiência das operações de 
resgate. 

 
Agência Espacial Polaca 

(POLSA) 

 
A Polska Agencja Kosmiczna (POLSA) é uma entidade 
executiva do Ministério do Desenvolvimento e Tecnologia 
(MRiT), criada em 2014. A sua missão concentra-se no apoio à 
indústria espacial polaca através da implementação das 
prioridades da Estratégia Espacial Polaca. Colabora com 
agências internacionais e com a administração estatal na 
investigação e utilização do espaço. É responsável pela 
promoção do setor espacial polaco, tanto ao nível nacional 
como internacional, e realiza atividades nas áreas da 
informação e educação sobre a utilização de tecnologias de 
satélite (incluindo navegação, observação e comunicação) na 
economia, administração e na vida quotidiana. 
 

https://www.wojsko-polskie.pl/wat/
https://cnbop.pl/
https://cnbop.pl/
https://cnbop.pl/
https://cnbop.pl/
https://polsa.gov.pl/
https://www.gov.pl/web/rozwoj-technologia
https://www.gov.pl/web/rozwoj-technologia/polska-strategia-kosmiczna
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Centro Nacional de Investigação 

Nuclear 
(NCBJ) 

 

O Narodowe Centrum Badań Jądrowych (NCBJ) é uma 
unidade de pesquisas única na Polónia, colaborando com 
instituições congéneres de todo o mundo. Possui um enorme 
legado científico, principalmente em áreas como: física, 
tecnologias nucleares e de plasma. Conduz pesquisas básicas 
e aplicadas, relacionadas com a energia nuclear e várias áreas 
da física subatómica. A sua atuação é de natureza 
interdisciplinar e abrange as seguintes disciplinas científicas: 
física, engenharia de materiais, automação, eletrónica e 
tecnologias espaciais, engenharia ambiental, setores de 
exploração mineira e de energia, bem como as ciências 
farmacêuticas. 
 

 

 
Instituto Técnico Militar de 

Armamento 
(WITU) 

 

 
O Wojskowy Instytut Techniczny Uzbrojenia (WITU) é um 
centro especializado na investigação e modernização de 
armamento. Com a entrada da Polónia na NATO, foi criado um 
Sistema de Certificação alinhado às normas ocidentais. O 
WITU, certificado pelas normas PN-EN/ISO 9001 e AQAP 2110, 
tem um papel central nesse sistema e está oficialmente 
autorizado a certificar produtos militares, garantindo a 
fiabilidade do equipamento das forças armadas. 
 

 
Instituto de Comunicações 

(PIB) 

 
O Instytut Łączności (PIB) é uma instituição nacional 
independente dedicada à investigação e desenvolvimento 
(I&D) na área das telecomunicações e tecnologias de 
informação. A sua atuação abrange o desenvolvimento da 
infraestrutura de telecomunicações do país, bem como a 
normalização e padronização de sistemas e dispositivos, 
garantindo uma maior eficiência e interoperabilidade. Além 
disso, o PIB presta serviços de apoio científico, pesquisa e 
assistência técnica às instituições do Estado, contribuindo 
para o avanço tecnológico e estratégico do setor da defesa. 
Em 2023, obteve um certificado de segurança industrial 
emitido pela Agência de Segurança Interna, permitindo-lhe 
realizar trabalhos que envolvem o processamento de 
informações confidenciais, reforçando assim a sua 
credibilidade e compromisso com a segurança. 
 

  
O Ośrodek Badawczo-Rozwojowy Centrum Techniki Morskiej 
S.A. (CTM Gdynia) é uma entidade de investigação e 
desenvolvimento (I&D) especializada em tecnologias 
marítimas e de defesa, destacando-se pela sua vasta 
experiência na conceção, construção, fornecimento e 
manutenção de sistemas no setor da tecnologia militar, com 
particular enfoque na tecnologia naval. Apoiada por modernas 
instalações de produção e pesquisa técnica, a instituição 

https://www.ncbj.gov.pl/
https://www.ncbj.gov.pl/
https://www.gov.pl/web/instytut-lacznosci/
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Centro da Tecnologia Marítima 

(CTM Gdynia) 
 

 
 
 
 
impulsiona o desenvolvimento dos seus produtos por meio de 
pesquisas científicas contínuas, inovação tecnológica e 
implementação estratégica. O seu trabalho abrange 
especialmente sistemas avançados de comando, análise e 
processamento de dados, comunicação, além de soluções 
específicas para operações navais e submarinas. Faz parte do 
Grupo PGZ. 

 
Centro de Investigação e 

Desenvolvimento de 
Equipamentos Mecânicos 

(OBRUM) 

 
O Ośrodek Badawczo-Rozwojowy Urządzeń Mechanicznych 
(OBRUM) é uma das instituições científicas e de investigação e 
desenvolvimento mais antigas da Polónia. O OBRUM 
desenvolve produtos para as Forças Armadas Polacas. Os 
principais destinatários do seu trabalho são as forças 
terrestres, incluindo unidades mecanizadas, blindadas, de 
radar e de engenharia. O trabalho em novos produtos é 
realizado em ciclo completo, ou seja, desde o conceito até à 
produção em série, o que exige uma equipa altamente 
qualificada de engenheiros e técnicos. Faz parte do Grupo 
PGZ. 
 

 
Instituto Militar de Tecnologia de 

Blindados e Automóveis  
(WITPIS) 

 
O Wojskowy Instytut Techniki Pancernej i Samochodowej 
(WITPIS) é uma entidade de I&D que se dedica à pesquisa e 
inovação no campo das tecnologias para veículos blindados e 
automóveis militares. O seu trabalho abrange diversas áreas 
essenciais, nomeadamente: 
 
o Desenvolvimento de novos veículos blindados – desde a 

fase de conceção até à produção em série, garantindo 
soluções eficientes e adaptadas às necessidades 
operacionais; 
 

o Modernização de veículos existentes – atualização de 
tecnologias e sistemas para melhorar a eficiência, a 
segurança e a capacidade de operação dos veículos 
militares; 

 
o Pesquisa em tecnologias de defesa – investigação de 

novos materiais e tecnologias para aplicação em veículos 
militares, promovendo avanços estratégicos no setor; 
 

o Colaboração com outras instituições – parcerias com 
universidades, centros de pesquisa e empresas do setor 
de defesa, promovendo inovação e soluções tecnológicas 
de ponta. 

 

https://ctm.gdynia.pl/
https://obrum.pl/en/company/
https://obrum.pl/en/company/
https://obrum.pl/en/company/
https://witpis.pl/
https://witpis.pl/
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Empresas estrangeiras 
 

• No mercado de defesa polaco, destacam-se empresas locais e grandes grupos internacionais 

dos EUA, Alemanha, França, Itália e Coreia do Sul, que podem atuar como potenciais parceiros 

ou clientes para empresas portuguesas. Em especial: 

 

 

Airbus 

 

Grupo franco-alemão que é uma das principais multinacionais em 

tecnologia aeroespacial e de defesa a nível mundial, sendo 

especializada no desenvolvimento, fabrico e fornecimento de 

aeronaves, helicópteros, satélites e soluções de defesa. Na 

Polónia está presente há mais de 20 anos, participando 

ativamente em diversos projetos de defesa nacional. 

 

 

Leonardo 

 

Líder italiana de defesa e aeroespacial, focada em sistemas de 

aviação e guerra eletrónica. É um parceiro estratégico das Forças 

Armadas Polacas, sendo o seu fornecedor de helicópteros. O 

grupo detém produção na Polónia, empregando cerca de 2600 

trabalhadores, e produziu mais de 7.400 helicópteros na Polónia, 

exportando equipamento para mais de 40 países. 

 

 

Lockheed Martin 

 

Líder americana e mundial na área de defesa, focada 

especialmente em caças a jato e sistemas de mísseis. É 

fornecedor de sistemas de mísseis e aviões F-16 para a defesa 

polaca e detém no país o centro de operações responsável pela 

Europa Central e de Leste. 

 

 

Rheinmetall 

 

Com sede na Alemanha, é um grupo tecnológico ativo a nível 

mundial que desenvolve e vende componentes, sistemas e 

serviços para as indústrias de segurança e civil, sendo um líder 

europeu na produção de armamento. Com um centro de 

coordenação de atividades em Varsóvia desde 2016, colabora 

com a indústria da defesa polaca, fornecendo apoio técnico e 

logístico às Forças Armadas, com foco na modernização dos 

https://www.airbus.com/en/about-us/our-worldwide-presence/airbus-in-europe/airbus-in-poland
https://www.leonardo.com/en/global/poland
https://www.lockheedmartin.com/en-de/index.html
https://www.rheinmetall.com/en/company/subsidiaries/rheinmetall-polska
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carros de combate Leopard 2A4. 

 

 

Hanwha Aerospace 

 

A Hanwha é um grupo de empresas sul-coreano líder no setor 

aeroespacial e de defesa, especializado no desenvolvimento e 

produção de motores aeronáuticos, sistemas de propulsão e 

equipamentos de defesa avançados. Recentemente reforçou a 

sua presença na Polónia através de uma joint venture com o 

grupo WB Group, que visa produzir mísseis guiados do tipo CGR-

080 e desenvolver novos mísseis adaptados às crescentes 

necessidades polacas. 

 

 
 

Empresas locais 
 

• A indústria de defesa polaca é, em grande parte, dominada pelo Grupo Polaco de Armamento 

(Polska Grupa Zbrojeniowa), abordado anteriormente. Este é uma holding estatal responsável 

pela produção de munições (Mesko), obuses KRAB (Huta Stalowa Wola) e sistemas de mísseis. 

Ainda assim, algumas empresas privadas polacas conseguiram destacar-se ao competir 

eficazmente com o Grupo Polaco de Armamento e conquistando contratos internacionais. 

• Neste âmbito, é de conferir destaque a: 

 

 

WB Group 

 

O WB Group é o maior grupo privado de defesa da Polónia, 

especializado em comunicações, comando, reconhecimento, 

controlo de armamentos e sistemas não tripulados. Atua também 

na modernização de veículos militares e no desenvolvimento de 

soluções de cibersegurança e TI. 

 

 

Teldat 

 

A TELDAT é uma importante empresa polaca de tecnologias de 

informação e comunicação militar, com quase 30 anos de 

experiência. Fornece sistemas integrados de comando, 

comunicações e gestão de crises às Forças Armadas Polacas e a 

exércitos aliados. O seu sistema JASMINE é referência em 

automação e interoperabilidade militar. 

https://www.hanwha.com/
https://www.wbgroup.pl/en/
https://www.teldat.com.pl/
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Lubawa 

 

A Lubawa S.A. é uma empresa polaca, fundada em 1951, 

especializada em equipamento de proteção e uniformes para 

forças armadas, polícia, bombeiros e indústrias de risco. Além do 

mercado polaco, opera igualmente no estrangeiro. 

 

 

UNIFEQ 

 

A UNIFEQ é uma empresa polaca especializada no 

desenvolvimento, fabrico e fornecimento de soluções de 

equipamentos personalizados para forças armadas e polícias 

europeias. Com materiais próprios e produtos adaptáveis às 

necessidades, a empresa oferece um serviço completo “one-stop” 

e colabora com exércitos de vários países, incluindo Polónia, 

Suécia, Noruega e Reino Unido. 

 

 

 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 
 

A Polónia tem-se afirmado como um parceiro estratégico essencial na Europa, sobretudo no âmbito 

da segurança e defesa. Nos últimos anos, o comércio externo do país no setor da defesa ganhou 

relevância, impulsionado pelo crescimento dos investimentos na modernização das Forças Armadas 

polacas. O setor militar polaco tem desempenhado um papel significativo nas exportações e 

importações nacionais, refletindo o impacto do aumento dos gastos em tecnologia e equipamentos 

militares. Para reforçar as suas capacidades de defesa, a Polónia tem investido fortemente em 

sistemas de armamento modernos e na aquisição de equipamentos militares, especialmente oriundos 

dos Estados Unidos, da Coreia do Sul e de outros países da NATO. 

 

Exportações 
 

• A Polónia exporta uma variedade de equipamentos militares, incluindo sistemas de defesa 

antiaérea, veículos blindados e a tecnologia de drones. As empresas do Grupo de Armamento 

Polaco têm desempenhado um papel crucial na produção e expansão das exportações deste 

tipo de equipamentos de defesa37. 

 
37 Fonte: Polska Grupa Militarna 

https://lubawa.com.pl/pl/
https://unifeq.eu/
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• Segundo o Ministério dos Negócios Estrangeiros (MSZ), o valor das exportações e 

transferências intracomunitárias de armamento e equipamento militar da Polónia em 2023 

aumentou em mais de 572 milhões de euros em comparação com 2022, atingindo um total de 

1 753 milhões de euros. Este crescimento reflete, em grande parte, a significativa escala das 

entregas de material militar à Ucrânia, que se encontra numa guerra defensiva38. 

• No que diz respeito à distribuição das exportações polacas por país, a Ucrânia ocupa a primeira 

posição, sendo destinatária de aproximadamente 81% do valor total exportado. Em seguida, 

figuram os Estados Unidos (7%), a Espanha e a Alemanha (1% cada). Vale a pena destacar que, 

devido a restrições legais, os dados relativos a 2023 não incluem informações sobre as licenças 

emitidas, os seus valores, nem detalhes sobre as exportações e doações de armamento e 

equipamento militar realizadas pelas autoridades polacas para a Ucrânia39. 

• O relatório oficial, elaborado em conformidade com as obrigações legais e os compromissos 

internacionais da Polónia no âmbito da transparência nas transferências de armamento, 

constitui uma fonte essencial de informação sobre o funcionamento do sistema polaco de 

controlo das exportações. Nele, são detalhadas as regras que regulam a comercialização de 

bens, serviços e tecnologias estratégicas para a segurança do Estado40. 

• O Instituto Internacional de Pesquisa da Paz de Estocolmo (SIPRI) divulgou os dados mais 

recentes sobre a transferência de armamento entre países no período de 2020-2024. De 

acordo com o relatório, a Polónia ocupa a 3.ª posição entre os principais fornecedores de 

equipamento militar para a Ucrânia, sendo responsável por 11% das entregas. Os Estados 

Unidos lideram a lista, com 45%, seguidos pela Alemanha, que contribuiu com 12%. No total, 

a Ucrânia recebeu 8,8% das importações globais de armas ao longo desses quatro anos, 

refletindo a relevância das suas aquisições no cenário internacional. 

• De acordo com o relatório (SIPRI), a Polónia ficou em 13.º lugar no ranking global dos 

exportadores de armamento, representando 1,0% do mercado mundial de exportações no 

período de 2020-2024. 

• Entre os principais fabricantes e fornecedores de equipamentos e armamentos militares da 

Polónia destacam-se empresas como: Mesko, S.A., PCO, S.A., Bumar-Łabędy, S.A., Bumar-

Mikulczyce, S.A.,  Fabryka Broni Łucznik Radom Sp. z o.o., Wojskowe Zakłady Uzbrojenia, S.A., 

Zakłady Mechaniczne “Tarnów” S.A., Zakład Produkcji Specjalnej GAMRAT, Sp. z o.o., Huta 

Stalowa Wola S.A., Jelcz, Sp. z o.o., Rosomak, S.A., Obrum, Sp. z o.o., Wojskowe Zakłady 

 
38 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
39 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
40 Fonte: Portal Obronny 

https://www.gov.pl/web/dyplomacja/eksport-uzbrojenia-i-sprzetu-wojskowego-z-polski-raport-za-rok-2023
https://www.sipri.org/sites/default/files/2025%20AT%20PR%20ESP.pdf
https://www.sipri.org/sites/default/files/2025-03/fs_2503_at_2024_0.pdf
https://www.mesko.com.pl/
https://pcosa.com.pl/
https://bumar.gliwice.pl/
https://bumar-mikulczyce.pl/
https://bumar-mikulczyce.pl/
https://wzu.pl/
https://www.zpsgamrat.pl/
https://www.hsw.pl/
https://www.hsw.pl/
https://jelcz.com.pl/
https://www.rosomaksa.pl/
https://obrum.pl/
https://www.gov.pl/web/dyplomacja/eksport-uzbrojenia-i-sprzetu-wojskowego-z-polski-raport-za-rok-2023
https://www.gov.pl/web/dyplomacja/eksport-uzbrojenia-i-sprzetu-wojskowego-z-polski-raport-za-rok-2023
https://portalobronny.se.pl/przemysl-zbrojeniowy/jaka-bron-polska-wyeksportowala-za-granice-glowny-odbiorca-to-ukraina-aa-kwpz-1zdM-wMK8.html
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Motoryzacyjne, S.A., Stomil-Poznań, S.A., Belma, S.A., Cenzin, Sp. z o.o., Dezamet, S.A., 

Maskpol, S.A., Nitro-Chem, S.A., PIT-Radwar, S.A., WCBKT S.A., WZL 1, S.A., WZL 2, S.A., WSK 

PZL-KALISZ S.A., PGZ Stocznia Wojenna, Sp. z o.o., Celtech, Sp. z o.o., Lubawa, S.A., AMZ Kutno, 

S.A.. 

 

Importações 
 

• Além de ser um exportador de armamento, a Polónia também investe na importação de 

tecnologias e equipamentos militares para modernizar e fortalecer as suas forças armadas. A 

cooperação internacional, especialmente com países da NATO, desempenha um papel crucial 

na aquisição de sistemas de defesa avançados41. 

• Segundo o relatório do SIPRI, que analisou o volume de transferências de armamento entre 

países de 2020 a 2024, a Polónia ocupou o 14.º lugar no ranking global dos importadores de 

armamento, representando 2,4% do mercado mundial de importações. Comparando com o 

período de 2015 a 2019, o país aumentou as suas importações em 508%, refletindo o seu 

compromisso com a modernização da defesa42. 

• Segundo o mesmo relatório, a Polónia é o maior comprador de armamento da Coreia do Sul, 

adquirindo 46% das armas exportadas por Seul. No entanto, a maior parte do equipamento 

militar polaco é proveniente dos Estados Unidos, que em 2024 forneceram 45% das armas 

adquiridas pelo país. A Coreia do Sul ocupa a 2.ª posição, com uma participação de 42% nas 

importações polacas de armamento43. 

• Em 2024, o MON firmou uma série de contratos de aquisição como parte do amplo processo 

de modernização das Forças Armadas Polacas. O investimento totalizou 160 mil milhões de 

PLN (~37,34 mil milhões de euros), dos quais cerca de 110 mil milhões de PLN (~25,67 mil 

milhões de euros) foram destinados à indústria estrangeira44. 

• Em agosto de 2024, foi assinado o maior contrato de aquisição de helicópteros de combate da 

história da Polónia, envolvendo a compra de 96 unidades do Boeing AH-64E Apache. O acordo 

inclui um pacote completo de treino, logística, armamento e peças sobressalentes45. 

• O contrato, executado pela corporação americana Boeing, representa um investimento de 

aproximadamente 10 mil milhões de dólares para os contribuintes polacos. A entrega dos 

 
41 Fonte: Lukasiewicz 
42 Fonte: Defense24 
43 Fonte: SIPRI 
44 Fonte: Obserwator Gospodarczy 
45 Fonte: Business Insider 

http://www.stomil-poznan.pl/
https://belma.pl/
https://www.cenzin.com/
https://dezamet.com.pl/
https://nitrochem.com.pl/
https://www.pitradwar.com/
https://wcbkt.pl/
https://wzl1.mil.pl/
https://wzl2.mil.pl/
https://www.wsk.kalisz.pl/
https://www.wsk.kalisz.pl/
https://pgzsw.com.pl/
https://www.celtech.pl/
https://lubawa.com.pl/
https://amz.pl/
https://amz.pl/
https://lukasiewicz.gov.pl/wp-content/uploads/2025/06/Raport-Wzrost-nakladow-na-obrone-narodowa-szansa-na-poprawe-innowacyjnosci-polskiej-gospodarki.pdf
https://defence24.pl/przemysl/raport-polska-zwieksza-import-broni-rosja-traci-rynki
https://www.sipri.org/sites/default/files/2024-06/yb24_summary_en_2_1.pdf
https://obserwatorgospodarczy.pl/2024/12/30/nowe-zakupy-wojska-polskiego-w-2024-roku-jakie-umowy-podpisal-mon/
https://businessinsider.com.pl/biznes/kontrakty-na-sprzet-dla-wojska-polskiego-w-2024-r/6zqm953
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primeiros helicópteros está prevista para 2028 e todas as aeronaves serão recebidas ao longo 

de um período de quatro anos, com conclusão estimada para 203246. 

• Em 2025, a Polónia continuou a ser uma das economias industriais mais fortes da Europa 

Central e um dos países da NATO com maior investimento em defesa, prosseguindo em 2026 

uma ambiciosa estratégia de reforço das suas capacidades militares, com especial enfoque na 

expansão das forças terrestres e no fortalecimento da defesa aérea. Para esse efeito, tem vindo 

a recorrer principalmente à aquisição de equipamentos provenientes da Coreia do Sul e dos 

Estados Unidos, países que representam a maior parte das recentes importações de 

armamento. Em paralelo, o Governo polaco está a implementar uma política de 

desenvolvimento da sua base industrial de defesa, promovendo a transferência de tecnologia, 

a produção local e a participação das empresas nacionais nos grandes programas de aquisição, 

com o objetivo de reduzir gradualmente a dependência de fornecedores estrangeiros e 

reforçar a autonomia estratégica do país a médio e longo prazo. 

 

PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
 

• Em 2025, a Polónia fortaleceu ativamente as suas parcerias estratégicas no setor da defesa, 

priorizando a cooperação com aliados-chave e o desenvolvimento da sua própria indústria de 

armamento47. 

• Entre os acordos mais significativos, destaca-se a parceria firmada com a Suécia em novembro 

de 2024, que abrange diversas áreas essenciais para a segurança regional. A cooperação inclui 

a Combined Task Force Baltic, um comando conjunto para operações no Mar Báltico, e a missão 

da NATO Guarda do Báltico (Baltic Sentry), destinada à proteção de infraestruturas críticas e 

rotas comerciais. Além disso, o acordo prevê formações conjuntas e iniciativas orientadas para 

o crescimento das indústrias de defesa48. 

• No âmbito da missão de Policiamento Aéreo Reforçado da NATO (Enhanced Air Policing), a 

Suécia deslocou seis caças JAS 39 Gripen para a Base Aérea de Malbork, na Polónia, reforçando 

a capacidade de resposta aérea na região. 

• Em abril de 2025, Lviv foi o palco da “Mesa Redonda Polaco-Ucraniana para a Compreensão e 

Envolvimento Estratégico” (Poland-Ukraine Roundtable for Strategic Understanding and 

Engagement), um evento fundamental para o fortalecimento das relações bilaterais entre a 

 
46 Fonte: Business Insider 
47 Fonte: Diplomacia Business 
48 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 

https://mc.nato.int/media-centre/news/2024/Commander-Task-Force-Baltic-Established
https://www.facebook.com/100040199002134/posts/1450317159651570/?_rdr
https://www.facebook.com/100040199002134/posts/1450317159651570/?_rdr
https://businessinsider.com.pl/biznes/kontrakty-na-sprzet-dla-wojska-polskiego-w-2024-r/6zqm953
https://www.diplomaciabusiness.com/escritorio-de-projetos-do-exercito-busca-parcerias-estrategicas-na-polonia/
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/strategiczne-partnerstwo-polski-i-szwecji-w-obszarze-bezpieczenstwa
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Polónia e a Ucrânia. Durante as reuniões, ambas as nações consolidaram esforços para ampliar 

a cooperação na produção e modernização de equipamentos militares, troca de tecnologias e 

coordenação entre as suas indústrias de defesa49. 

• A Polónia mantém uma cooperação estreita com os Estados Unidos, que inclui: aquisição de 

armamento moderno (como sistemas Patriot, HIMARS, tanques Abrams), exercícios militares 

conjuntos, e presença de tropas americanas em território polaco no âmbito da NATO50. 

• O acordo EDA (Engineering Development Agreement), assinado a 28 de abril de 2025 entre a 

Polónia e o consórcio norte-americano Westinghouse-Bechtel, representa um passo 

fundamental rumo à construção da primeira Central Nuclear na Polónia – localizada em 

Lubiatowo-Kopalino, na região da Pomerânia. Embora o principal objetivo do investimento seja 

garantir um fornecimento estável de energia, este projeto tem também uma importância 

significativa para a defesa nacional. A central nuclear irá reduzir a dependência da Polónia das 

importações de combustíveis fósseis, incluindo o gás proveniente do leste. Isto é crucial face 

às ameaças geopolíticas e à guerra na Ucrânia. A central fará parte de infraestruturas críticas 

nacionais, cuja proteção será uma prioridade para os serviços de segurança do Estado. Os 

reatores modernos, como o AP1000, são concebidos para resistir a ameaças físicas e 

cibernéticas. O acordo com o parceiro americano não se limita à tecnologia, inclui também a 

transferência de conhecimentos em matéria de segurança, procedimentos de emergência e 

gestão de riscos. No futuro, a energia nuclear poderá alimentar sistemas de defesa com 

elevado consumo energético: como bases militares, sistemas de radar ou centros de comando. 

• Como parte da sua parceria estratégica com a Coreia do Sul, a Polónia firmou contratos 

multimilionários para o fornecimento de tanques K2 Black Panther, obuses autopropulsados 

K9, aviões FA-50. Além da aquisição desses equipamentos, o acordo também inclui a 

transferência de tecnologia e a implementação de produção em território polaco51. 

• As conversações avançadas sobre o apoio tecnológico do Reino Unido à construção do 

Programa “Escudo do Leste” continuam a evoluir, reforçando significativamente a cooperação 

em matéria de defesa entre a Polónia e o Reino Unido. Estes desenvolvimentos representam 

apenas alguns exemplos do crescente envolvimento de Londres na defesa europeia, 

sublinhando o compromisso britânico com a segurança regional e a modernização das 

capacidades estratégicas da Europa52. 

 
49 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
50 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 
51 Fonte: Money.pl 
52 Fonte: NATO 

https://tarczawschod.wp.mil.pl/en/
https://www.gov.pl/web/aktywa-panstwowe/wzmocnienie-wspolpracy-polsko-ukrainskiej-w-sektorze-obronnym
https://www.gov.pl/web/premier/polsko-amerykanska-umowa-pomostowa-w-sprawie-elektrowni-jadrowej-podpisana
https://www.money.pl/gospodarka/polska-kupi-czolgi-z-korei-poludniowej-kontrakt-wart-6-2-mld-dol-bliski-finalizacji-7133581693090752a.html
https://www.nato.int/cps/en/natohq/opinions_233922.htm?selectedLocale=en
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• O "tratado de amizade e cooperação" assinado entre a Polónia e a França em 9 de maio de 

2025 reforça significativamente os laços entre os dois países, especialmente no âmbito da 

defesa e segurança. O acordo, firmado em Nancy pelo presidente francês Emmanuel Macron 

e pelo primeiro-ministro polaco Donald Tusk, inclui uma cláusula de defesa mútua, permitindo 

cooperação em matéria de dissuasão nuclear53. 

• O novo tratado substitui o acordo anterior de 1991, assinado num contexto geopolítico 

completamente diferente – antes da adesão da Polónia à UE e à NATO. Relativamente à 

importância simbólica do local da sua assinatura, Nancy é uma cidade ligada ao rei polaco 

Estanislau Leszczyński, o que confere ao evento uma dimensão adicional histórica e cultural54. 

• A Polónia e Israel colaboram há anos no domínio das tecnologias militares avançadas, 

especialmente nas seguintes áreas: sistemas não tripulados (drones), cibersegurança, sistemas 

de defesa antimíssil (Israel é o criador do sistema “Cúpula de Ferro”). As empresas israelitas 

promovem ativamente as suas soluções como complemento ao projeto polaco 'Escudo do 

Leste'55. 

• Recentemente, a Polónia tem fortalecido laços com países como o Brasil, explorando parcerias 

estratégicas e tecnologias avançadas. 

• A colaboração com outros países europeus e a participação em eventos internacionais como o 

Future Land Forces em Varsóvia reforçam a importância da Polónia no cenário global de defesa. 

 
 
CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

 

Os contratos públicos no setor da defesa na Polónia – especialmente aqueles relacionados com 

equipamento e armamento – são realizados segundo procedimentos especiais, que diferem dos 

procedimentos da área dos contratos civis. 

Processos de Aquisição 
 

• O Ministério da Defesa Nacional publica anualmente um Plano de Procedimentos de Aquisição 

(em polaco: Plan postępowań o udzielenie zamówień), que inclui a lista de compras previstas 

para o ano56. 

• Há dois regimes de contratação: 

 
53 Fonte: Wprost 
54 Fonte: Wprost 
55 Fonte: Sektor Obronny 
56 Fonte: Serwis Rzeczypospolitej Polskiej - Governo da Polónia 

https://www.diplomaciabusiness.com/escritorio-de-projetos-do-exercito-busca-parcerias-estrategicas-na-polonia/
https://defenceleaders.com/future-land-forces-overview/
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/plan-zamowien-publicznych
https://www.wprost.pl/polityka/12010165/nowy-traktat-polsko-francuski-podpisany-9-maja-przejdzie-do-historii.html
https://www.wprost.pl/polityka/12010165/nowy-traktat-polsko-francuski-podpisany-9-maja-przejdzie-do-historii.html
https://sektorobronny.pl/izraelskie-rozwiazania-dla-bezpieczenstwa-i-obronnosci-to-sprawdzony-w-boju-asortyment-teraz-chca-zainteresowac-nim-polske/
https://www.gov.pl/web/obrona-narodowa/plan-zamowien-publicznych
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o De acordo com a Lei dos Contratos Públicos (PZP) – aplicável a aquisições públicas não 

sigilosas, como fardamento, alimentação ou equipamento auxiliar. 

o Fora das regras da Lei dos Contratos Públicos – aplicável a contratos classificados como 

confidenciais ou estratégicos, como no caso de armamentos, sistemas de comando ou 

tecnologias militares. Estas aquisições obedecem a procedimentos internos do 

Ministério da Defesa e estão sujeitas ao sigilo. 

• Dependendo do regime, a seleção do fornecedor pode ocorrer: 

o Através de concurso público (para contratos não sigilosos); 

o Por negociação com um ou mais fornecedores (para contratos especiais): 

▪ Com a aplicação de procedimentos de offset agreements (contratos de 

compensação celebrados no âmbito da aquisição de equipamento militar 

estrangeiro, em que o vendedor se compromete a oferecer uma compensação 

económica ao país comprador – geralmente sob a forma de investimentos, 

transferência de tecnologias ou produção local). 

• Após a assinatura do contrato, o MON supervisiona a sua execução, muitas vezes com o 

envolvimento da Agência de Armamento (Agencja Uzbrojenia) responsável, desde 2022, pela 

maioria das aquisições militares. 

• A Agência do Armamento: prepara e conduz procedimentos de aquisição; negoceia com 

fornecedores; supervisiona a execução dos contratos; e gere as colaborações ao nível 

internacional (com a NATO, UE, EUA, Coreia do Sul, outros fornecedores, etc.). 

 

Cooperação Internacional 
 

• A Polónia recorre frequentemente a compras entre governos (G2G - Government-to-

Government) – por exemplo, com os EUA (através do programa FMS – Foreign Military Sales). 

Adicionalmente, tira proveito dos programas de financiamento da UE, como o Fundo Europeu 

de Defesa (EDF - European Defence Fund), que apoia projetos conjuntos de R&D. 

• Além disso, a Polónia tem procurado a integração industrial na UE, participando em projetos 

que envolvem a produção conjunta de equipamentos militares e a transferência de tecnologia. 

A Polónia está em negociações para estabelecer uma linha de produção do C-390 Millennium, 

uma aeronave de logística militar multimissão da Embraer57. 

 

 

 
57 Fontes: Rynek Lotniczy; Poder Aéreo 

https://www.wojsko-polskie.pl/au/
https://www.frstrategie.org/en/publications/recherches-et-documents/government-government-g2g-agreements-international-arms-market-2025
https://www.frstrategie.org/en/publications/recherches-et-documents/government-government-g2g-agreements-international-arms-market-2025
https://www.dsca.mil/Resources/Foreign-Military-Sales-FAQ
https://defence-industry-space.ec.europa.eu/eu-defence-industry/european-defence-fund-edf-official-webpage-european-commission_en
https://www.rynek-lotniczy.pl/wiadomosci/embraer-oferuje-polsce-c390-czy-firma-zacheci-mon-linia-montazu-koncowego-23570.html
https://www.aereo.jor.br/2025/03/11/ceo-da-embraer-visita-varsovia-e-apresenta-planos-para-fabricacao-e-manutencao-de-aeronaves-na-polonia/


Polónia - Defesa 

28 
 

COMUNICAÇÃO 

Feiras setoriais 
 

• MSPO - International Defence Industry Exhibition: é um dos maiores e mais influentes eventos 

de defesa da Europa Central e Ocidental, que se realiza em Kielce. Reúne mais de 750 

expositores, em áreas como defesa terrestre, defesa aérea e naval, eletrónica, cibersegurança, 

logística e equipamentos médicos. Atrai anualmente cerca de 30 mil visitantes e dezenas de 

delegações oficiais dos mais diversos países. Este evento é estrategicamente apoiado pelo 

Ministério da Defesa Nacional e pelo PGZ. 

• CYBERSEC Expo & Forum: é um evento dedicado à cibersegurança, realizado anualmente em 

Cracóvia. Este fórum reúne decisores políticos, forças de segurança, especialistas em 

cibersegurança, empresas tecnológicas e a academia, no sentido de debater os principais 

desafios da segurança digital e promover o desenvolvimento de soluções inovadoras. Com 

expositores e oradores internacionais, o CYBERSEC aborda temáticas como inteligência 

artificial, ciberdefesa, proteção de infraestruturas críticas, ameaças emergentes, segurança 

digital e legislação digital. 

• BALTEXPO - International Maritime and Military Fair: é uma importante feira internacional 

dedicada à indústria naval, portuária e da defesa marítima, que se realiza bienalmente em 

Gdańsk. Este certame cobre temáticas como a indústria e construção naval, forças navais, 

logística e inovação tecnológica ligadas ao mar, atraindo milhares de visitantes profissionais. 

• Aerospace & Defense Meetings Central Europe: convenção internacional de negócios (B2B) 

para a indústria aeronáutica e de defesa. 

• POLSECURE 2026: feira internacional, especialmente no setor da segurança pública e serviços 

uniformizados, em que participam forças policiais, guardas de fronteira, bombeiros, serviços 

de proteção estatal, bem como empresas de tecnologia e equipamentos de segurança. 

 

Publicações setoriais 
 

• Polska Zbrojna – revista mensal oficial do Ministério da Defesa Nacional, com uma longa 

tradição (a primeira edição foi publicada em 1921). Contém informações atualizadas sobre as 

atividades das Forças Armadas da República da Polónia, política de defesa, modernização 

técnica, missões internacionais e cooperação internacional. 

• Defence24 – é um dos mais conceituados portais polacos dedicados aos temas das forças 

armadas, indústria de defesa, geopolítica e segurança internacional. 

https://www.targikielce.pl/en/mspo
https://baltexpo.eu/en/
https://www.poland.bciaerospace.com/
https://www.targikielce.pl/en/polsecure
https://www.polska-zbrojna.pl/
https://defence24.pl/
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• National Security – este portal é um serviço polaco de análise e informação dedicado aos temas 

da segurança nacional, defesa, geopolítica e política internacional. Embora não constitua um 

órgão oficial do Estado, o portal distingue-se pela qualidade técnica dos seus conteúdos, 

frequentemente referenciados em meios académicos e por profissionais especializados. 

• Magazyn Militarny MILMAG – reconhecido como uma fonte de referência especializada no 

setor, o portal publica regularmente análises aprofundadas, entrevistas com especialistas e 

testes técnicos de equipamentos. É um recurso válido tanto para profissionais da área da 

defesa e segurança, como para entusiastas exigentes. 

• Pulaski.pl – é o site oficial da Fundação Casimir Pulaski (Casimir Pulaski Foundation), 

uma instituição independente de análise estratégica com sede na Polónia, que se dedica às 

temáticas de segurança internacional, defesa, geopolítica e política externa. 

  

https://nationalsecurity.pl/national-security/
https://milmag.pl/
https://pulaski.pl/
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ANÁLISE SWOT 

Pontos Fortes 
 

• Sólidas competências em áreas tecnológicas e industriais: as empresas portuguesas têm 

know-how e reconhecimento internacional em áreas como a produção de componentes, 

materiais compósitos e sistemas de comunicação para aplicações aeroespaciais e de defesa. 

• Participação em projetos europeus: o setor da defesa português tem uma participação ativa 

em projetos da Agência Europeia de Defesa (EDA), o que confere a Portugal uma posição 

estratégica que poderá ser benéfica para estreitar colaborações com os players deste setor na 

Polónia. 

 

Pontos Fracos 
 

• Reduzida dimensão das empresas portuguesas e do mercado nacional: sendo a Polónia um 

dos cinco países mais povoados da União Europeia e, simultaneamente, dos que têm realizado 

maiores investimentos em Defesa, a escala das suas necessidades pode colocar desafios às 

empresas portuguesas. 

• Baixo posicionamento nas cadeias de valor globais: a oferta portuguesa continua a ter de se 

afirmar mais à frente nas cadeias de valor, o que implica investimento em parcerias 

internacionais que permitam maior integração. 

• Dependência de financiamento europeu: apesar de o financiamento europeu representar 

uma oportunidade, a dependência deste pode afetar negativamente a competitividade do 

setor, que ainda carece de maior presença em mercados exigentes. 

 

Oportunidades 
 

• Parcerias industriais e tecnológicas: a Polónia procura parceiros europeus para produção 

local, manutenção e modernização de sistemas, o que abre espaço para acordos de 

cooperação mútua na área industrial. 

• Participação em consórcios europeus: através de programas como o Fundo Europeu de Defesa 

(EDF) ou a PESCO (Permanent Structured Cooperation), um programa da União Europeia criado 

para aprofundar a integração em matéria de defesa e segurança entre os Estados-Membros, 

as empresas portuguesas podem integrar projetos multinacionais com parceiros polacos, em 

áreas como: cibersegurança, sistemas autónomos, vigilância marítima e aérea, inteligência 

artificial aplicada à defesa. 
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• Exportação de componentes e serviços especializados: a indústria portuguesa já 

fornece componentes para aeronaves militares europeias, sistemas eletrónicos e soluções de 

vigilância. A Polónia, com grandes encomendas de aviões, drones, radares, pode beneficiar 

de subcontratação especializada e intervenções no âmbito da manutenção e modernização. 

• Formação e transferência de know-how: empresas e instituições portuguesas podem propor 

serviços de formação técnica, consultoria em interoperabilidade NATO e apoio logístico em 

áreas como a manutenção de sistemas ou integração de novas tecnologias. 

 

Ameaças 
 

• Mercado altamente competitivo: o mercado polaco é bastante atrativo e conta com forte 

concorrência internacional, sobretudo de grandes players industriais europeus e norte-

americanos. 

• Orientação protecionista da política de defesa polaca: que protege os interesses geopolíticos 

e industriais polacos, favorecendo fornecedores locais e apostando na retenção de know-how 

no país. 

• Urgência da modernização e reforço da defesa: o que pode levar a uma preferência por 

parceiros com histórico comercial, dificultando novas entradas. 

• Concursos públicos complexos e burocráticos, elevadas exigências técnicas, regulamentares 

e de certificação, e em constante atualização: adicionando um desafio constante para as 

empresas portuguesas e uma barreira de entrada no setor. 
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INFORMAÇÃO LEGAL: Este documento tem natureza meramente informativa e o seu conteúdo não 

pode ser invocado como fundamento de nenhuma reclamação ou recurso. A AICEP não assume a 

responsabilidade pela informação, opinião, ação ou decisão baseada neste documento, tendo 

realizado todos os esforços possíveis para assegurar a exatidão da informação contida nas suas 

páginas. 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


